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Essa espécie vegetal era comumente utilizada pelos árabes e romanos incorporada
às refeições em função de seus efeitos laxantes.

No século XVI, a malva recebeu o apelido de “omnimorbia”, que significa “cura-tudo”.
Esse termo foi atribuído devido ao efeito laxativo dessa planta, que acreditava-se ser
capaz de purificar o corpo e eliminar todas as doenças.

A utilização terapêutica da malva, aplica-se não só a medicina humana como também
a medicina veterinária. Essa planta medicinal pode ser utilizada para o tratamento de
mastite em bovinos, enterite em cavalos e antisséptico em porcas.

Malva sylvestris L., conhecida popularmente como malva maior, malva-alta, malva- de-
dente, malva-cheirosa e malva silvestre, pertence à família Malvaceae. Essa espécie
medicinal é originada da Europa, norte da Ásia e África e é cultivada em alguns países
da Europa central e América.    

Malva sylvestris L. é uma espécie vegetal utilizada desde a antiguidade para fins alimentícios e
medicinais. Em âmbito nacional, essa espécie vegetal compõe a Relação Nacional de Plantas
Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS), o Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia
Brasileira, 2ª edição e a lista de Produtos Tradicionais Fitoterápicos (PTFs) passíveis de
notificação.

O termo “malva” é oriundo do grego e significa “suave”, fazendo referência ao caráter
emoliente dessa espécie vegetal. Já “sylvestris” vem do latim “silva” e significa
“floresta”.

CURIOSIDADES 

ORIGEM 

Dioscórides, fundador da farmacognosia, descreveu a utilização da malva para o
tratamento de infecções urinárias e intestinais.

Malva
@

pe
tfa

rm
ac

ia
uf

pb



Alcea rosea L. é composta por um caule robusto, ereto, que pode chegar a mais
de 2 m de altura. Suas folhas são muito grandes, vilosas (cobertas de pelos), de
nervuras palminérveas (mais de uma nervura) e divididas em lobos. As flores
são muito grandes, com coloração que varia de rosa ou amarelo-pálido até o
púrpura-negro. Seu fruto é uma cápsula contendo sementes em seu interior
dispostos em vários segmentos ordenados em círculo.

Malva sylvestris L. é uma planta herbácea e perene. A base do caule é
subterrânea e suas ramificações aéreas possuem até 80 cm de comprimento,
sendo vilosas (cobertas de pelos). As folhas são alternas, palmatilobadas
(presença de lóbulos na superfície) com 5 a 7 lobos, cordiformes (forma de
coração) e possuem coloração verde-cinza e bordas denteadas. As flores são
comumente de coloração púrpura, sendo raramente brancas. Seu fruto rodeado
com o cálice é constituído de um conjunto de pequenos frutos secos,
indeiscentes (não permitem a liberação de sementes), rugosos e dispostos em
círculo.
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Malva sylvestris L. (malva)

Alcea rosea L. (malva-rosa)
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Malva sylvestris L. (malva) se assemelha a outras espécies vegetais da família Malvaceae, dentre as
quais se destaca a Alcea rosea L. (malva-rosa). Considerando as variações farmacológicas e
terapêuticas entre essas duas espécies, é importante destacar as suas principais diferenças botânicas
a fim de garantir a correta identificação e uso da malva.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS
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Fonte D

A malva é indicada como auxiliar no tratamento sintomático da inflamação cutânea e orofaríngea e
como antisséptico da cavidade oral. Além disso, essa espécie medicinal pode ser utilizada como
expectorante para o tratamento de afecções respiratórias, como laxante, antimicrobiana,
hipoglicemiante, hepatoprotetora, cicatrizante, emoliente e antinociceptiva (reduz a percepção da
dor).

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS
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CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

Malva sylvestris L. produz diversas classes de fitoconstituintes, dentre os quais se destacam os
flavonoides (malvina, genisteína, apigenina, miricetina, quercetina, canferol) e as mucilagens
(quando hidrolisadas produzem os ácidos glucurônico e galacturônico e os sacarídeos ramnose,
arabinose, glicose, frutose, sacarose, galactose). Além desses, são encontrados terpenoides,
vitaminas (vitamina C e vitaminas do complexo B), aminoácidos/proteínas, enzimas, ácidos
graxos/esteróis, pigmentos e derivados fenólicos como os taninos e cumarinas.

Os flavonoides presentes na malva são os principais responsáveis pela sua ação anti-inflamatória,
enquanto que os efeitos antisséptico e expectorante são predominantemente relacionados às
mucilagens.

Malvina

Fonte E

Genisteína
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Quercetina Ácido glucurônico

Fonte E Fonte F

Ácido galacturônico Ramnose
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Malva sylvestris L. pode ser utilizada na forma de preparação extemporânea (uso imediato) como chá
medicinal obtido pelo método de infusão (uso interno) e decocção (uso externo) a partir de suas folhas
ou flores rasuradas.

FORMAS DE UTILIZAÇÃO

Forma de preparação (infuso): em uma xícara, colocar 2 g das folhas ou flores da malva previamente
cortadas em pequenos pedaços (rasurada). Adicionar 150 mL de água fervente, abafar e deixar em
repouso por 5-10 min. Em seguida, coar e o chá estará pronto para consumo. 

Uso interno

Embora a malva tenha uma vasta utilização na medicina popular como expectorante (uso interno),
nesse material estamos disponibilizando a indicação do Formulário Nacional da Farmacopeia
Brasileira, 2ª edição, que é como anti-inflamatório da pele e anti-inflamatório e antisséptico da cavidade
oral (uso externo).

Observação

Via de administração: oral (uso interno).

Fonte B

Forma de preparação (decocto): em um recipiente, colocar 4,5 g a 7,5 g das folhas ou flores secas
rasuradas em 150 mL de água e levar para o cozimento (decocção) por cerca de 15 minutos. Após
esse tempo o chá deve ser coado e estará pronto para uso.

Uso externo

Fonte I

Posologia: tomar uma xícara do infuso quatro vezes ao dia logo após o preparo. 
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Via de administração: tópico (uso externo). 

Posologia: após higienização, aplicar o decocto com auxílio de uma gaze sobre o local afetado, três
vezes ao dia.

O uso desta espécie vegetal é contraindicado para gestantes, lactantes e crianças
menores de 18 anos de idade. 

A malva não deve ser utilizada por indivíduos que apresentam alergia ou
hipersensibilidade a essa planta ou a outras espécies da família Malvaceae.

ALERTA!

A utilização da Malva sylvestris L. não deve ultrapassar as doses recomendadas e, uma
vez que haja a persistência de sintomas, ou apresentar efeitos adversos o usuário deve
suspender o uso e consultar uma unidade de saúde. 

O chá das folhas da malva é para uso externo, dessa forma, após a higienização da cavidade oral,
com o auxílio de um algodão, o chá deverá ser aplicado sobre a área afetada. Além disso, pode-se
fazer bochechos e gargarejos por três vezes ao dia, todavia o chá não deverá ser deglutido.

Interação Planta x Medicamentos

INTERAÇÕES

Não há registro na literatura da interação desta planta medicinal com medicamentos. Entretanto,
deve-se evitar o uso concomitante da malva com vitaminas e minerais, uma vez que a ação laxativa
da planta pode ocasionar uma interferência na absorção medicamentosa. Logo, é recomendada a
utilização da malva uma hora antes ou depois da administração destes medicamentos.@

pe
tfa

rm
ac

ia
uf

pb



Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais

Interaja conosco!
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